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DEMAGOGIA E PRODUÇÃO
RUBEM BRAGA

N6o sou advogado pago nem  g ra tu ito  do s r . H ugo 
B orghl, m as quero  com en tar a  a titu d e  das a u to ri­
dades federais que estão  agindo con tra  êle, acusan­
do-o de m andar agen tes alic iar trab a lh ad o res para  
sua  fazenda em  G oiás. A acusação é verdadeira . H á 
um a lei que  p roibe o alic iam ento  de trabalhadores 
ag ríco las; cum prindo-a, as au to ridades apenas cum­
prem  o seu dever.

Além da acusação p rincipal há  um a ou tra , se­
gundo a qual o alic iam ento  seria  feito  à  custa  de 
prom essas fa lsas . Isso não posso d izer se é verdade 
ou não. Será coisa sem pre  difíc il de provar, m as é 
de p resum ir que quem  vai buscar trabalhadores para  
Goiás não d iga coisas m uito  pessim istas sôbre o tr a ta ­
m ento que êles vão receber l á . . .

O que desejo é exam in ar a  lei de acordo com 
a  realidade concreta do caso p resen te . O s r .  Borghi 
está  iniciando, em um lug ar an tes  p rà ticam en te  de­
se rto  de Goiás, um  em preendim ento  agro-pecuário  e 
in d u stria l de proporções a té  ago ra  desconhecidas em 
nosso p a ís . T ra ta -se  de um a experiência cap ita lis ta  
em g ran d e  estilo , que. apesar de com pleta m ecani­
zação de algum as lavouras principais, reclam a o t r a ­
balho de a lguns m ilhares de hom ens. De m eu ponto 
de v ista  se ria  m uito  p referível que o govêrno e não 
o s r .  B orghi estivesse fazendo aqu ilo . N áo é pos- 
sivel, en tre tan to , com parar o que o govêrno tem  feito  
com suas colônias agríco las a trav és dos anos com o 
que o s r .  B orghi fêz em  oito  m eses: é com parar a  
velocidade do aviào ao de carro  de bois. Êste é o 
fa to . D ian te  dêsse fato, qual a  soluçáo? Im pedir que 
o  s r .  B orghi leve trab a lh ad o res p a ra  lá e condená-lo, 
po rtan to , ao fracasso? E spera i que os trab a lh ad o res 
vâo por in ic ia tiva  p ró p ria  e a pé, através de cen­
tenas de léguas, e, p o rtan to , com prom eter, com um  
a tra so  enorm e, o r itm o  de desenvolvimento da em- 
prêsa ?

Se as au to ridades estão  in teressadas em g a ran tir  
os trab a lh ad o res co n tra  explorações, elas poderiam

protegé-los de ou tros modos — inclusive agindo nos 
pontos de aliciam ento e principalm ente den tro  da 
própria  fazenda. J á  existem  lá, de resto, algum as 
dezenas de trabalhadores in dustria is e com erciais, e 
breve ex istirão  m uitos, reclam ando assim  r atenção 
das au toridades do M inistério do T rabalho

Boa E sperança é, na realidade, uma pequena 
cidade nascida do dia p a ra  a noite e crescendo em 
ritm o  de g u e r ra : é inevitável que o Estado tome 
conhecim ento dessa realidade social para disciplina la 
com suas leis.

T an to  o m in istro  da A gricu ltu ra  como o do T ia- 
balho, in d ú s tr ia  e Comércio sabem  que o nosso grande 
problem a, hoje, é p roduzir. Im pedir isso náo parece 
razoável; e é preciso tom ar cuidado para  que uma 
lei, que se d estinaria  a defendei o trabalh ad o r, não 
resu lte , a fina l, em escravizá-lo aos baixos salários 
desta ou daquela  reg ião . T an to  P irap o ra  como Mon­
tes Claros, onde estão  sendo aliciados os tra b a lh a ­
dores, sâo pontos trad icionais de alic iam ento : ali 
chegam , pelo rio  ou por te rra , os se rtanejos da Bahia, 
do N ordeste e do N orte que descem em busca de 
m elhores salários, e com um ente seguem  para  Sâo 
P au lo  ou P a ra n á . Êsses hom ens, os trab a lh ad o :es 
ru ra is , são os g randes párias da sociedade b rasile ira ; 
que a  lei que visa am pará-los não piore a situação 
dêles, tiran d o  o m ovim ento e a esperança de sua 
m iséria, servindo apenas aos in terêsses de alguns 
setores ru ra is  m ais a trasados e desservindo os in te­
rêsses da produção.

A firm a-se que o s r .  Borghi u tilizará  seu em ­
preendim ento  de Goiás em um a nova aven tu ra  polí­
tica em Sào P au lo  e R io; que fa rá  dem agogia com 
arro z  e carne . D as dem agogias não se rá  essa a  p io r; 
m as se rá  de qualquer modo dem agogia, e além  do 
m ais o passado político do s r . Borghi é su jo  por 
um a cam panha particu la rm en te  odiosa de corrupção 
de chefetes políticos pelo dinheiro, e das m assas pela 
calúnia m ais desbragada.

Mas a  verdade é que a  lei que lhe jogam  em 
cima hoje é um a lei e rrada , ou pelo m enos perigosa, 
e, no fundo, reacionária . O que êle es tá  fazendo, 
den tro  dos quadros cap italistas, é um a grande ex­
periência progressista , a inda  que cheia de inevitáveis 
contradições. Condená-la ao fracasso não me parece 
in te ressan te .
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